
EL POPULAR
DIARIO POLITICO INDEPENDIENTE

A ñ o  X X X . — N ú m .  9 . 6 2 6 . M a d r i d .  S á b a d o  2 3  d e  N o v i e m b r e  d e  1 S S 9 .

P R E C J O S  D E  S Ü S C E fC I O N

Bu Madrid; Dn mea, 4  n.; Triiceatre, 1 8 .  En provincias: Trimestre, 1 0  ra., por eorreaponaal, 
1 6 .  Enel Extranjero, 3 0 .  En Portogai, 8 4 .  £ n  Ultramar, O O .

Los oomonicadoa j  demás inserciones en el texto delperiódieo, &  y l O  re. linea. Annncioa i  U M  
linea á loa snacritorea, y  doble precio á loa que no lo sean,

I./OS anancioB cerrados á precios convencionales. Toda la correepondencia se  dirigirá al S r . Adm init- 
tn d o r  de EL POPULAR, calle del ^ a i o ,  Í5,pt90 principal izquierda, M adrid.

O  E S E S  y A  C I O N E S

A .^ c ^ n o Í a  í r a n < » o - l i l « p a . z i o - p o r t u j g u « 8 » i d e  n . O .  A .. i ^ a c t T e d r a  
r u é  T a i t t w u t  d u lo « a  o u o f s r ^ u d a  d e  r e c i b i r  t o s a . u o n c t o s  fr u u o e a io < > ,  

EL POPUX^AR no ae pablica los dias festivos. Redacción y Adminiatraciótf, calle del Prado, nó 
mero 16, piso principal isquierda, Madrid, kli pago se hará por libranzas del Qiro miitno ó por las 
creadas por Real decreto de l.° de Noviembre de 1887, ezctnsivamente para auscríciones de perlódi* 
coa. No ee admiten aelloa. La mano de periódicos de 8 5  ejemplares, 3  reales.

F u n d a d o r :  D .  M I G U E L  P E R I L L A N  G A R C I A .

ij: l  s j s í n o k

DON M I G U E L  P E R I L L A N  Y  G A R C lA
Director y fundador de E L  POPULAR, 

f a l l e c i ó  e l  2 3  d e  N o v i e m b r e  d e  1 8 8 5 .

D. VÍCTOE GARCÍA BENDITO MARQUES
iBlleclA el S4 d e  D ic ie m b re  d e  1984.

DOÑA JÜ LIA N A  MARCOS Y F E R N Á N D E Z
D E  G A  R C I A  
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R. 1. P.
Doña Juana Marcos y  Fernández, viuda de P erillán , sus hijos, hijos 

políticos, nietos, hermanos, hermanos políticos y  demás fam ilia  y  la R e ­
dacción y  Administración de E L  P O P U L A R , ruegan á sus amigos se sir­
van encomendarles á Dios.

Todas las misas celebradas hoy en la iglesia de San Ignacio, de esta 
Corte, han sido aplicadas por el eterno descanso de sus almas.

H o y  h a c e  cu a tro  a ñ o s  b a jó  a l  
se p u lc r o  e l  fu n d a d o r  y  D ir e c to r  
d e  E l P opulae, d o n  ¡Miguel P e r i ­
l l á n  G arcía .

S u  m em o r ia  in e x t in g u ib le  noa 
s ir v e  d e  faro  sa lv a d o r  e n  n u estr a s  
ta r e a s  p e r io d ís t ic a s ,  q u e  p r o c u r a ­
m o s  e n  to d o  y  por to d o  acom od ar  
á  lo s  sa n o s  con se jos  y  sa b ia s  e n ­
se ñ a n z a s  q u e  n os  le g ó ,  y  q u e  ó l  
c o a  su  d i la ta d a  e x p e r ie n c ia  in f i l ­
tr ó  e n  v id a  e n  e s t a  p u b l ic a c ió n ,  
n a c id a  p a r a  d e fe n d e r  loa i n t e r e ­
ses  d e l  p a ís ,  s in  d e ja r se  iu f iu ir  d e  
ce r c a  n i  d e  le jo s  p or  l a  p o l í t i c a  d e  
p a rtid o .

E l P opulas, f i e l  á  e s ta s  t r a d i ­
c io n e s ,  h a  t e n id o  l a  fo r tu n a  d e  
c o n se r v a r  su  in d e p e n d e n c ia  y  su 
im p a r c ia l id a d  d e  c r i te r io  e n  t o ­
d as  la s  c u e s t io n e s  r e la c io n a d a s  
c o n  la  v id a  p ú b lic a ,  a co n se ja n d o  
á  la s  fr a cc io n e s  p o l í t ic a s  y  á  loe  
G o b ie r n o s  q u e  s e  in s p ir e n  s ie m p r e  
e n  e l  b ie n  p ú b l ic o ,  ú n ic o  m ed io  
d e  afirm ar  la s  in s t i t u c io n e s  p or ­
q u e  e l  p a ís  se  r ig e ,  y  e í  o rd en ,  
b a se  d e  to d o  e n g r a n d e c im ie n t o  y  
p ro sp er id a d .

E s te  ca m in o  q u e  se g u im o s ,  t r a  - 
za d o  p o r  n u e s tr o  fu n d a d o r , no e s tá  
e x e n to  d e  a sp e r e z a s  y  e sp in a s ,  
p ero  t i e n e  su  c o m p e n sa c ió n  e n  e l  
fa v o r  p ú b l ic o ,  a l  q u e  n u n c a  nos  
m o str a r em o s  b a s ta n te  a g r a d e c i ­
d o s ,  p u e s  m e rce d  á é l ,  n u e s tr a  
p u b l ic a c ió n  a lc a n z a  y a  u n a  a n t i ­
g ü e d a d  r e sp e ta b le ,  r e c ib ie n d o  de  
n u e s tr o s  c o n s ta n te s  su scr ip to res  
d ia r ia s  y  in a p r e c ia b le s  p ru e b a s  
d e  ad h e s ió n  y  ca r iñ o ,  q u e  nos  
a l i e n t a n  á  p ro seg u ir  c o n  la  m a y o r  
d e c is ió n  y  e n tu s ia sm o  e s ta  ruda  
la b o r  d e  in t e r p r e ta r  lo s  d e se o s  de  
la  o p in ió n ,  y  a b o g a r  con  d e n u e d o  
p o r  e l  fo m e n to  d e  la s  in d u s tr ia s  
r u r a le s  y  d e  la  p r o d u c c ió n .

E n  e s t e  d ía ,  t r i s t e  p a ra  n o s ­
o tros, co n fu n d im o s  e n  u n  s e n t i ­
m ie n to  e l  r e c u e r d o  á n u e s tr o  i n o l ­

v id a b le  fu n d a d o r ,  y  la  g r a t i t u d  á  
n u e s tr o s  a n t ig u o s  y  h a b itu a le s  
le c to r e s ,  a b r ig a n d o  la g r a t a  e sp e ­
ra n za  d e  q u e  h e m o s  d e  se g u ir  
m e r e c ie n d o  su  c o n fia n za , p u es  
ca d a  v e z  s e  a r r a ig a  m á s  y  m ás  
e n  n u e s tr o  á n im o  e l  c o n v e n c i ­
m ie n to  d e  q u e  la  p ren sa , « i  sa b e  
in s p ir a r se  en sa n o s  p r in c ip io s ,  y  
d e se n te n d e r se  d e  l a s  in t r ig a s ,  
a p a s io n a m ie n to s  y  a m b ic io n e s  d e  
la  p o l í t i c a ,  p u e d e  d e s a r r o l la r  en  
b e n e f ic io  d e l  p a ís  u n a  iu fiu er .c ia  
d e c is iv a  m o s tr a n d o  á  lo s  p o d eres  
p ú b lic o s  su s  e rro r es , c u a n d o  con  
fr e c n é n c ia ,  por d e sg r a c ia ,  in c u r r e n  
e n  e l lo s ,  ó  a le n tá n d o lo s  y  p  jp u la -  
r izá n d o lo s  c u a n d o  s e  in s p ir a n  e n  
e le v a d o s  y  r e c to s  m ó v ile s .

L a  a d m i n i s t r a c i ó n  a n t i l l a n a .

H a c ía  t ie m p o  q u e  h a b ía n  p e r ­
m a n e c id o  m u d as la s  cró n icas  p e ­
s im is ta s  d e  la  a d m in is tr a c ió n  a n ­
t i l l a n a ,  p ero  v u e lv e n  á r e c ib ir se  
n o t ic ia s  tr i s te s  d e  a q u e l la  h e r m o ­
sa  c o lo n ia ,  c u y a  a n e m ia  c o m er ­
c ia l  v a  ca d a  d ía  e n  a u m e n to .

L o  m ism o  la s  c a r ta s  q u e  lo s  p e ­
r ió d ico s  q n e  l l e g a n  á  n u e s tr a s  m a ­
n os  p or  e l  ú l t im o  co rre o  c o n t i e ­
n en  n o t ic ia s  g r a v ís im a s  r e sp e c to  
á l a  s i tu a c ió n  d e  la  i s la  d e  C u b a  
y  á  su d esa stro sa  a d m in is tr a c ió n .

T o d o s  a q u e llo s  b u en o s  p r o p ó ­
s i to s  q u e  h a c e  u u  a ñ o  se  h ic iero n  
c o n c e b ir ,  ae h a n  e v a p o r a d o  com o  
e l  h u m o , y  h o y  la s  q u e ja s  y  lo s  
p r o te s ta s  d e  l a  o p in ió n  p ú b lic a  
son  ta n  g e n e r a le s  y  u n á n im es ,  
q u e  ca b e  p e n sa r  ai h a  l l e g a d o  la  
h o ra  d e  q u e  e l  G o b ie r n o , y  s e ñ a ­
la d a m e n te  e l  m in is tr o  d e  U l t r a ­
m a r ,  to m e n  e n é r g ic a s  y  d e c is iv a s  
m e d id a s  q u e  a ca b eu  c o n  ta n t o  
d esb a ra ju s te  y  d e sp i lfa r r o .

Y  e s  lá s t im a .  L a  i s la  d e  C uba  
c u e n ta  c o n  g r a n d e s  e l e m e n t o s  d e

r iq u eza  y  p rosp er id ad ; su  p o s i ­
c ió n  g e o g rá f ic a ,  lo s  e le m e n to s  
a cu m u la d o s  por lo s  e sfu erz o s  y  
c o n q u is ta s  d e  la  c iv i l i z a c ió n  e s ­
p a ñ o la ,  d e sd a  io s  d ía s  d e  D ie g o  
V e lá z q n e z  h a s ta  h o y ,  la s  c o n d i ­
c io n e s  ta m b ié n  d e  in a g o t a b le  f e ­
cu n d id a d  d e  811 p ro d ig io so  s u e lo ,  
to d o  e s t á  in d ic a n d o  q u e  n o  e s  
d a b le  p ron iis ticar  d ía s  d e  d es ­
a l ie n to ,  d e  a g o n ía  e co n ó m ica , n i 
m u ch o  m en o s  d e  r u in a  p a ra  un a  
r e g ió n  q u e  r e ú n e  la s  p ró sp era s  y  
e n v id ia b le s  c o n d ic io n e s  d e  a q u e ­
l la  t ie r r a  h is p a n o -c u b a n a .

L o q u e  e n  la  g r a n  A n t i ü a  se  
n e c e s i ta  e s ,  n o  so lo  fe  y  con fian za  
e n  e l  p o r v e n ir ,  s in o  esfu erzos d e  
u n ió n , d e  in t e l ig e n c ia ,  d e  h o n r a ­
d e z  a d m in is t r a t iv a  y  d e  e n é r g ic a  
d ec is ió n  p a ra  a l la n a r  c u a n to s  ob s ­
tá c u lo s  s e  o fr e c e n  a l  paso d e  su  
e n g r a u d e c im ie n t o  m a t e r i a l y  p r o ­
g reso  m o ra l .

L as in m e n sa s  r iqu ezas  io e x p lo -  
rab ie s  q n e  a l l í  e x i s t e n ,  a s i  e n  la  
r e g ió n  o r ie n ta l co m o  e n  la  o c c i ­
d e n ta l ;  la  g a n a d e r ía ,  a lm a  u n  
t ie m p o  d e  la  r iq u eza  e n  lo s  h e r ­
m osos v a l l e s  d e l  C a m a g ü ey ;  e l  t a ­
b aco , m in a  in a g o t a b le  d e  la s  v e ­
g a s  d e  V u e lta -A b ajo; la  m in e r ía  
m ism a , r iq u e z a  a p e n a s  e x p lo ta d a  
e n  la s  in m ed ia c io n e s  d e  C uba; la  
r iq u e z a , en  su m a , d e  a q u e l lo s  i n ­
m en so s  c a m p o s d e  ca ñ a , to d o  e s tá  
r e v e la n d o , e n  f in ,  q u e  so lo  f a l ta  
a c t iv id a d ,  b razo , in i c ia t iv a  c o ­
m e r c ia l  y  su p er ior  d ir e c c ió n  g u ­
b e r n a m e n ta l ,  p a r a  c o n se g u ir  q ue  
la  a p a r é a te  m u e r te  e c o n ó m ic a  d e  
a q u e l  p a ís  d e sa p a rez ca ,  y  surja  
v iv a  y  p r o d ig io sa  su  a c i iv id a d  
m e r c a n t i l ,  e n v id ia d a  en  o tros  
t ie m p o s  p or  to d a s  la s  p la z a s  c o ­
m e r c ia le s  d e l  m undo.

S i  l a  i s la  d e  C u b a  v iv e  m u r ie n ­
d o ,  n o  d e b e  a c h a c a r se  á f a l t a  d e  
recu rsos  n a tu r a le s  y  d e  r iqu ezas  
in m e n sa s  com o la s  q n e  p o se e ,  s in o  
á  e sa  m a n ía  b u r o c r á t ic a  d e  e n ­

v ia r  a l  f r e n t e  d e  su a d m in is t r a -  ! 
c ió o  p o líd ic o s s in  c o o c i e n c ia y  p e r ­
son ajes  q u e  to m a n  su s  d e l ic a d a s  
m isio n es  com o  u n  m o d u s  v iv e n d i ,  
q u e  c o n v ie r te  a q u e l la  r iq u ís im a  
p o rc ió n  d e l  te r r i to r io  e sp a ñ o l en  
e sp e c ie  d e  co r tijo , e x p lo t a d o  e x ­
c lu s iv a m e n t e  por c a m a r i l la s  é  in -  
f iu en c ia s  in cr e íd a s .

E s  p rec iso  q u e  la  p ren sa  y  la s  
C ám aras d e  C om ercio  h a g a n  u n  
esfu erzo  y  p la n te e n  d e c is iv a m e n ­
t e  e l  p r o b le m a  d e  l l e v a r  á  C uba  
u n a  g e s t ió n  m ora liza d o ra  en  g r a ­
do s u p e r la t iv o ,  in te r e sa n d o  á  lo s  
d ip u ta d o s  tod o s  á q u e  e n  la s  Cá- ’ 
m ara s l e v a n t e n  la  b a n d e r a  d e  re  j 
d en c ió n  d e  ta n  r ic a s  p ro v in c ia s .

L la m a m o s  so b re  e s to  la  a t e n ­
c ió n  d e l  señ or  m in is tr o  d e  F o ­
m e n to  .

¿A qu é  a l t u r a  e s ta m o s  d e  d i s ­
cu s io n es  v e r d a d e r a m e n te  p r o v e ­
ch o sa s  en  la s  Cámaras?

A  m u y  p oca, p o rq u e  co m o , e x ­
p r e sa  u n  p er ió d ico , á  e s t a s  fech a s ,  
con  ta n t o  h a b la r  á  l a  l ig e r a  d e l  
p r o y e c to  d e  p r e su p u e s to s ,  a ú n  no  
h a  p od id o  e n tr a r s e  e n  la  d is c u ­
s ión  d o  és to s ,  ú n ic o  te r r e n o  p r o ­
p io  p a ra  a p r e c ia r  su  bond ad  ó  su s  
errores.

V erd a d  e s  q u e  r e s u l ta  s iem p re  
m ás f á c i l  h a cer  c o a s id era c io n es  
g e n e r a le s ,  s e g ú n  la  fra se  a l  uso, 
q u e  m e te r se  á  e scu d r iñ a r  p a r t i ­
d a s  y  c o u c e p to s  p a ra  co m b a t ir lo s  
ó a c e p ta r lo s ,  s e g ú u  e l  c r i te r io  d e  
ca d a  cu a l .

A s í  ae p ie r d e  e l  t ie m p o , y  a s í  
se  co n s ig u e  q u e  lus d e b a te s  p arla ­
m e n ta r io s  se  c o n te m p le n  c o a  per­
fe c t a  in d ife r e n c ia .

E l  p a ís  v e  q u e  su s  r e p r e se n ­
t a n t e s  en  C o r te s  se  d iv i e r t e n  con  
in t e r p e la c io n e s  é  in c id e n te s  p e r ­
so n a le s ,  y  l e s  v u e lv e  l a  e sp a ld a .

E l  señ or  S a g a s ta  h a  n e g a d o  en  
r e d m d o  q u e  e x i s t a  c r is is ,  n i q n e  
p u ed a  h a b e r la  en  m u c h o  t ie m p o .

L as o p o s ic io n es  c o n c e d e n  poco  
c r é d i to  á  e s t a s  n e g a t iv a s ,  c r e y e n ­
d o  q u e  la  c r i s is  e s tá  in ic ia d a  y  
q u e  su  d e sa r r o l lo  h a  d e  ser  la b o ­
r io so , p or  la  d if ic u lta d  d e  r e c o n s ­
t i t u i r  e l  M in is te r io  d e  m o d o  q u e  
r e p r e se n te  la  p az  e n tr e  a lg u n o s  
ó e n t r e  to d o s  loa e le m e n t . i s  l ib e ­
rales m onárq u icos.

L os g ru p o s  d e  e s t e  m a t iz  qu e  
d is ie n te n  d e l  G o b iern o  uo p r o p e n ­
d e n  á  in t e l ig e n c ia s ,  por e s t im a r  
q u e  se r ía n  in e f ica ces ,  t a n - a d e la n ­
ta d o  com o e s tá  e l  p e r ío d o  d e  e x is ­
t e n c ia  d e  l a s  a c t u a le s  C ám aras.

Lo q n e  se  sa ca  e n  c laro  d e  to d o  
e c t o ,  63 q n e  n i lo s  m in is t e r ia le s  
p or  o p t im is ta s '  n i p or  p e s im is ta s  
la s  o p o s ic io n es , se  co lo ca n  en  e l  

j u s t o  m ed io .
N o  e s tá  e l  h o r iz o n te  t a u  t e n e ­

broso  com o éstaa lo  p in ta n ,  n i  
ta n  d e sp e ja d o  co m o  a q u e l lo s  in ­
d ic a n .

S e  nos d ic e  por p erso n a  q u e  m e ­
rec e  e n te r o  c r é d i to ,  q u e  lo s  m a e s ­
tr o s  d e  in s tr u c c ió n  p ú b l ic a  d e  
E g e a  d e  lo s  C a b a ller o s , se  h a l la n  
á m e r c e d  d e  la  ca r id a d  p a r t ic u ­
la r , por a d e u d a r le s  r e s p e ta b le s  
.sumas d e  s u  su e ld o ,  a p esa r  d e  lo 
c u a l ,  y  c o n tr a  lo  d is p u e s to  te r m i­
n a n t e m e n t e  en la  m a te r ia ,  s e  han  
c e le b r a d o  e s t e  a ñ o  e n  a q u e lla  lo  
c a l id a d  la s  t r a d ic io n a le s  c o rr id a s  
d e  v a q u il la s .

B I B L I O G R A F I A

B! setor don Luis 0-. Soler y Plá, di­
putado por Mataró, ha tenido la aten- 
oióu, que le  agradecemos muoho, de re- 
mítírDOB ua ejemplar de la proposición 
de ley qne recieotemente ha presentado 
á las Cortes aoeroa del impneato sobre 
adquÍHÍoióo de bienes reformaudo el de 
Derechos reales.

La importauoia verdaderameote ex - 
cepoiooal qne tiene este proyecto y la 
preferente atención y detenido examen 
que hacemos siempre de cuanto se refie 
re i  ios impnestos en general y especial­
mente de los qne gravitan sobre la pro­
piedad, nos impido emitir en el corto e s ­
pacio de una bibliografía la opinión que 
sobre la proposioiÓQ del señor Soler y 
F U  hemos formado, y desde luego pro­
metemos ocuparnos de ella oou ezlen- 
siÓD en uno de nuestros primeros uú-  
ineros.

Sóanos líc ito , s in  embargo, manifestar 
ahora que revela el señor Soler y Plá 
tener un oonooim iento  p ro fu n d o  de la 
materia, o b je to  da su proposición, cosa 
verdaderamente extraña en e s te  país, 
donde siempre se  han desdeñado oom o si 
faeraa co m p le ta m e n te  in ó t i le s  los estu­
dios eooDÓmioos y financieros.

*
» *

La acreditada empresa «Bi Cosmos 
Editoria'> acaba de publicar una nueva 
obra_del celebrado Jorge Onhst, titulad» 
Vlíim o am or, que forma dos elegantes 
volúmenes que se venden á 2‘50 pesetas 
cada ano en todas las Ubceiias.

Actualmente E l  F igare , de París, 
publica en en folletín esta obra, que no 
desmerece de las del mismo autor y que 
está obteniendo un éxito extraordinario 
OD Francia.

T E A T R O S

B b a l ,— Bata noche para el lurno se ­
gundo, se cantará la ópera de Blret I  
pescatori d i perXt, que tan brillante éxi­
to ha tenido merced al eminente tenor 
Gayarre,

Kl domingo, para el turno tereero, 
[/H ebrea .

Se ensayan las óperas Rigoletto  y D on  
Ju a n .

Z a r z u s u . —E /  aríe  de enaynorar, 
zarsuela en un soto, letra de don José 
de Fola, músiea del maestro Lammaña, 
está eaorita en fáciles é inspirados ver­
sos, OOD situaciones ioteresanteB, y oan- 
üvó al auditorio durante el tiempo que
duró la representación.

La partitura agradó también mucho, 
y oasi todos los númiros fueron aplaudi­
dos y ranchos repelidos.

Los actores oontribnyeron al éxito de 
la zarzuela, siendo llamados á escena al 
final de la representación, en nnion de 
los autores, por el numeroso públioo qne 
ocupaba el teatro.

M a r t í n .— La empresa ha tenido el 
bu*n acuerdo de establecer unos precios 
sumamente económicos, según se 
en el cárter que ha fijado annnoiando la 
compañía. Esta cirounstanoia, unida al 
cuadro completo de reputados artístas 
qae en la lista figuran, y ó 1a variedad de 
fós espectáculos qne ofrece, hará segura­
mente que el público favorezca el coli­
seo de la calle do Santa Brígida.

'r ú n to  d e  m a ú a i i a  

S a n  J u a n  d e  la  C ruz.

S a n t o  d e l  l u n e s .  

S a n t a  C a ta lin a .

Ayuntamiento de Madrid
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ClSiS T R O S O r ji-/l .> íjflífi.

L a  G actta  d e  hoy  pablioa las  dispo* 
siaieoes siguientes;

(3 o 6 e rsa« > « .— R e a l  decreto m an ­
dando  proceder á  las elecoiones parciales 
d e  un sonador por la  provincia db Avilh, 
y de un diputado i  Cortea por el distrito  
de  P uen tedeum e (Corofia),

F o m e n to — R eal o rden  aprobatoria 
del reglam ento  para  los oampos de  de 
mostración agrícola, mandados orear por 
decreto de  6 de  A bril  de  1888.

— R eglam ento á  que  se  refiere la real 
orden anterior,

— R eal ordon nom brando oatedrítioo 
num erario  do patología genera l con su  
clínica de  la U nirorsidad de  Zaragoza, á 
don F é lix  C errada.

O r a d a  y  J u s t ic ia .— R esum en  de r e ­
soluciones adoptadas por este  ministerio 
referen tes  ¿  jueces de  p r im era  instanoia, 
abogados fiáosles de  Audienoias te rr ito ­
ria les , y  ten ientes y abogados fiscalos de 
las  de  jo criminal.

NOTICIAS GKHKBALE8

Escriben de  E lche que  h a  decrecido la 
epidem ia que  -o hab ía  desarrollado en 

“ u jcfes  recién paridas, siendo 
oasi insignificanto el núm ero do las que 
han  fallecido en  estos ú ltim os días com ­
parado con el de  los d ías  anteriores.

A de lan tan  r íp id am en te  los trabajos 
p a ra  la Exposición prorinaia l que  se  ha  
de  celebrar en H uesca.

E l comité ejecutiyo h a  recibido grau  
núm ero  de m uestras  de  cereales, legum ­
bres y  caldos.

P o r  au parte , el cuerpo de ingeniero»

do m ontes p repara  su  iostalaoión, en U
que  so pondrá  de relieve la  riqueza que  
en m aderas posee aquella  provineia.

Segúu  leemos en E l  D ia r io  de T 0 ‘ 
r r m ^ a ,  es probable que  vaya & aquella  
villa el señor don Venancio González, an ­
tes  quizás que  la comisión técoioa h aga  
el apeo y  desiiode de los térm inos de la 
Redonda, operación pro lim inar para  el 
so to  de  la  su b as ta  de las saiinas.

D esde el día iO  al 16 del aotua] se 
hau  exportado  á  F ranc ia  po r la  A duana  
d e  Fo rt  B ou  1 .059 .328  kilogramos de 
vino.

H an  sido desestim adas las instancias 
hechas po r los Ayuntam iento» de Toro  y 
Z am ora  para  estab lecer en  diohas pobla­
ciones la A cadem ia de  oabos, por no re ­
un ir  condiciones los locales ó proposicio­
nes ofrecidas, habiéndose concedido i  la 
c iudad de Segovia la  ejecución de obras 
en  e) edificio titu lado «Casa Grande» 
pa ra  estableuer en él la referida  A cad e ­
mia.

L a  oomisión de  H ac ien d a  se  reunió  
ay er  m añana  en  el Congreso, pero aún 
00 ha u ltim ado el dictamen. L a  d e  F o ­
m ento se  reun irá  esta  tarde.

,  'Q^resadf, en  la sección de  reserva  
a s i  E n a d o  Mayor G eneral, el ocm au- 
“ »nte  general subinspector de  artillería  
del distrito  m ilitar de B x tram adura ,  don 
M anuel M artínez  de Tejada.

El in tenden te  de  ejéroito, que lo era 
del distrito  m ilitar de  A ndalucía , don 
J  oaquía  P era  y  Roig, h a  cesado en dicho 
cargo y pa»ado á  la situación del r e ­
tirado.

boa maestros Jo  T arazona  h a n  acor­
dado cerra r  sus escuelas el 3 l  de  D ¡. 
o iem bre próximo, si an te s  no les satis - 
tacen  sus haberes.

So ha d ispuesto a u m e n ta r la  categoría 
do loa gobiernos políticos militares de  
S a m ar  y  Negors, y  reba jar  la  de  los da 
C e b ú  y  Capiz.

^0 H uesea  que  en  la noche del 
2 0  fué  m uerto  vioiontamentn don Kduar 
do Zaiida  A rderlas , oficial de  la  delega- 
oión de  HaoienH» de aquella  oiudad.

S u  M ajes tad  la  R eina  R cgm ite. en 
nom bre d e  .sus augustos hijos, h a  en • 
^ a d o  á  la  Sociedad P ro tec to ra  de  los 
N iños Ja can tidad  do 3 .0 0 0  pesetas.

T an  i lu s tre  señora, iu terprotaudo fiel 
m en te  loa oaritativus sentim ientos de 
sus reales hijos, asiduos protectores do 
ta n  cris tiana y  benéfica asociación, ha  
destinado aquella  su m a  á los fondos de 
oonsiriicoión del H osp ita l  de  uiflos h u é r ­
fanos é  iucurabloe, p a ra  cooperar así 
i  los primeros gastos de  tao  ú t il  y  h u -  
maniiario edificio.

1 ambiéu t u  recibido dicha sociedad 
u n  donativo de  S .  A, R. la in fan ta  doña

M s r is  C ris tina , 500  pese tas del exoelen- 
tis im o señor marqué.t de C sa a -R ie ra ,  
25  de  A yerbe é  igual can tidad  de  un  
caritativo  oaballero que  h a  ocultado su 
nom bre.

Loa periódicos de B uenos A ires an u o  - 
oían que  da  los cuadros enviados por la 
C ám ara  de ooperoio de M adrid  p a ra  la 
Exjiosicíó^ Í<éfina:neBto, h i ñ  éláo y a  
vendidos los de  los señores Monleón, 
Escalera , A lvares D am o n t y Qraner.

S U B A S T A S .— El 30 del corriente, 
en la Dirección de  la  D euda p a ra  la  
amortización de la D euda  del Tesoro 
procedente  de l personal.

L a  su m a disponible al efeoto es la  de 
8 .425  pesetas 73  céntimos.

E l 2 2  de  Diciem bre p a ra  la  adqu is i ­
ción de 1 300  postes de  6 metros, 800 
de 7 m etros y  100  de 8 m etro s  con dea 
tino á  las lineas telegráficas del Estado.

E l 27 de  Dioiembre pa ra  ¡a  a d ju d ic a - 
oión de los acopios de oooservación de 
la  carre te ra  de  A lm agro á Aloaraz. Pre- 
Bupúesto 5 .848 pese tas  67 céntimos.

E l miércoles, á  las dos y m edia  de  la 
ta rd e ,  en  las cerosnías de  U tie l ( V a le n ­
cia), u n  individuo envuelto en  u n a  m an­
ta  se arro jó  al t r e n  cuando éste pasaba, 
quedando m uerto  en el acto.

A ú n  no h a  sido identificado el cadá­
ver. Y van dos casos igualos en pocos 
m eses en aquel pueblo.

El B o le tín  Oficial de  la  O oruña pu 
blica el pliego de oon-iicionea pa ra  ¡a se  • 
gu n d a  subasta  dol oasoo y efectos del 
navio-pontón Isa b e l I I ,  ex is ten te  en la 
bah ía  de  C artagena. E l  rem ate  tendrá  
lugar sim ultáneam en te  en los tres  d e ­
p a r tam en tos  m aiitimos.

N o se  ad m itirá  postura  que  no oubra 
la  can tidad  d e  3 1 1 .8 3 4  pesetas.

L as enm iendas que h a s ta  ah o ra  se 
h a n  presen tado  ai proyecto do  ley sobre 
el sufragio nn iversai son diez. N ingnna  
d e  ellas la  adm ite  la  comisión. L as  cua ­
tro  p resen tad as  al artículo prim ero se 
d iscu tirán  po r e s te  erden: la  dol señor 
V il la lv i  H c rv á s  p i io ie to ,  después la  dei 
señor M ontojo, la  del vizconde do C am ­
po G ran d e , y  po r ú ltim o, la  dei señor 
Com enge, que , en concepto de  la  oomi 
siÓD, es la  que  m enos se  separa  del pro - 
yeoto.

A y e r  tardo so h a  dicho en la  Bolsa 
que hab ían  quebrado  en  B arcelona dos 
ren tis ta s  á  oonsocuencia de  las ú ltim as 
oscilaciones de  la  cotización. Tam bién 
a llí s e  d^cia qne  la  b a ja  de  los fondos 
reooQooía por única causa al hacho de 
quO vienen de P a r ís  tam bién  en baja.

L a  comisión d e  p resupuesto  d e l S e n a ­
do  h a  em itid o  dictám en acerca del p r o ­
yecto de  ooucesiÓD de u n  suplemento de 
orédito de  10U.0ÜO pesetas *1 ministerio 
de  E stado  conforme á  lo aprobado por 
el Congreso,

Se h a  hecho  nn cálculo m uy curioso 
sobre la Exposición U niversal d e  París.

E l gobierno francés y el municipio d» 
dicha capital h a n  dado 5Ü millones de 
pesetas, y ¡os expositores, que  eran 
5 0 .0 0  , han  gastado, por term ino medio 
3 000  pesetas cada  uno, lo onal arro ja  
un  to ta l de  200  millones de pesetas.

Como la Expoaicióu h a  estado abierta  
scU m eses, re su lta  quo és ta  h a  costado
l l . l l l . l l l  pese tas y  11 céutimos d i a ­
rios.

i

T elegrafían  de  B arcelona que  en  la 
calle do  S a n ia ,  barrio  de  Hosta lfrauch, 
h a  ocurrido un  inoondio, á  cunsecuenoia, 
según parece, de h ab er  quedado solos en 
u n a  habitación  a n a  niña  de  seis años y 
u n  niño m ás pequeño, y  haberse  puesto 
¿ ju g a r  con fó>furo.«, prendiendo fuego á 
les ropas de  la cama. L a  niña  perdió la 
vida y el niño resu ltó  con graves quem a 
duras.

A l a travesar ayer m añana  u n  joven  
llamado J o s é  Manazaga el naseo de la 
Z uftio i»  en San  S-abastián, fue  herido 
gravem ento  por In espalda po r Sebastián 
García , q u e  fué detenido y llevado á  la  
cárcel por los guardias. A l agredido se  le 
p restaron eu el aoio los socorros opurtn 
eos 6 u  h e r id a  es de  pronóstico resec 
vado.

E l señor m ioistru  d e  H acienda  h a  di - 
g i r i jo  al Congreso una  comunicación »i- 
gnílisaiidu la convcoioucía de  qne quede 
suprim ido oo ol proyecto de  iey de p re su ­
p u es to - 'para  1890 i  1891 ol capítu lo  12 
rolalivo á  clasificaoioccs, dcclnraoiones 
d e  derechos y  revisi.sióii genera l do e x  • 
podientes d a  clases pasivas.

O p o rtn n am en te  pusim os en  ooooci- 
m ieuto  de  nuestros leoteres que  el sorteo 
de los opositores i  p lazas de  la  ju d ica tu ra  
se  h a rá  en  la  ta rd e  de l 2 d e  Diciem bre 
próxim o.

A ñadirem os que  p a ra  ev ita r  á  los opo ­
sito res ausentes laneoesidad de averiguar 
p o r  medio de  te rcera  persona el núm ero 
que  loe haya tocado, el m inisterio de  G r a ­
cia y Jussto ia  h a  d ispuesto quo el sorteo 
se  publique Integro en la  Gaceta, como se 
h a rá  en la del 4  de  dioho mes.

A l  publicarlo  se  indioará el d ía  en  que 
h a u  d e  com enzar los ejercicios, que  será  
el 7 ó el 9.

N O T I C I A S  P O L I T I C A - '

o o u i s ió a  v a  P k es i ix s to ^ .

C erca  de  las dos de  la  m adrugada  t e r ­
minó BUS traba jos la  comisíóu, dejando 
u ltim ado  su  dictam en, lo cual eleva á la 
p r im era  categoría, en tre  las personas 
complaciontee, á los individuos q u e  oom- 
poueu la  comisión, que  se  desvivieron on 
su  deseo de h ace r  lo que quería  el G o ­
bierno, pa ra  el que  e ra  cuestión  oapital 
que  hoy  se  leyera  el d ictam en en  la C á  - 
m ara .

Lo dulce y lo agrio , lo fácil y lo d i f í-  
oii, lo grave  y ténue, la  inoautación por 
el E stado  de l sagrado de fundaclonea 
particu lares oomo Isa destinadas á la  e n ­
señanza, ó la  supresión  d e  las su b a lte r  
uas, ¿  la que  va unido el en treg ar  de 
nuevo á los A yuntam ien tos el repar to  de 
contribuoionea... todo fué  aprobado en  el 
articulado de la  ley. V arios d iputados 
salvan su  aotitud, couw por^ ejemplo el 
señor B arrosa , al t r a ta r s e  de  lá  incaute- 
oión de los b ienes que  poseen varios in s ­
t i tu to s  y q u e  como loa de  Córdoba, J e  - 
réz y o tras  publaolouea son de cuantía, 
A dem ás de q u e  hay  bienes de e s ta  clase 
á  los que  loe fundadores dieron determ i 
nado destino ai oo se  cumplían las ob li-  
gaoioDCS d e  U  enseñanza á  que se  s a je  - 
tabau.

D e es ta  aprobación de artíoulos, que 
debió pareoerse á una  absolución general 
parece que  sólo se  düsoaríó el a rt.  1 2 —  
y  eso porque el m inistro de  H acienda  lo 
re tiró  de real orden  e n  v ista  de  la gran  
oposición que  suscitaba  — BUte artículo 
ten d ía  á  dar fu e rza  d e  la ley á las  pres 
oripoionos del real decreto de 29  de  E ne  
ro ú ltim o  y  real orden de 2 2  de  Marzo 
dol corriente  año, m andando quo fuesen 
aplicadas con todo rigor á  las olasificaoio- 
nes, declaraMones de  derechos y  revisión 
genera l do expedientes m andada  realizar.

Claro es que  la  aprobación del artiou- 
lado precedió la  de  los d iotám eoes de  las 
Buboomisiones d e  Gobernación y  Marina, 
de  conformidad con el proyecto p resen  - 
Udo, salvo que  en  el dictamen d e  M ari­
n a  se  indica al m inietro la  necesidad y 
urgencia  de reorganizar an te s  de  que 
empiece á  reg ir  el p resupuesto  el cuerpo 
adm in istrativo  de  la  A rm ad a , reduelen • 
d.j el g ran  desarrollo que  se  óhserva en 
los empleos enperiores , y  resolviendo 
tam bién  qne  los hosp ita les  de  m arina  
es téa  regidos po r el cuerpo de Sanidad 
en  vez de serlo po r el administrativo.

♦  »
T erm in ad a  Is aprobución del articu la ­

d o  y de loa eréditus ampliables, se  t ra tó  
Ib cuestión  d e  exccduccías, acordándose 
acep tar  las b a ja s  contenidas en ei p re ­
supuesto  y  las adicionadas po r roale.s ó r ­
denes, sin perjuicio d e  oo ten e r  por h e  - 
chas estas ba jas  si se  acredita  que no 
deben haoerso. Ijo cual es d e ja r  la  cues - 
(iÓD á  la  Cámara.

Y a Cenemos, pues, dictamen de p ru -  
aupuestos. ¡Y  que  dígan que  hay  difioul 
tades en U  m ayoria cuando todo marcha 
oomo u n a  sedal

L o  grave  está  en  que  á lo m ejor se 
acaba  la  h e b ra ,  y no sabemos qué  p a sa ­
rá  entonces.

H abíanse  desvanecido ayer los ru m o ­
re s  d e  inme-diata orísiS; pom  aún  q u e ­
daban  los ecos reperoutieudn por kis s a ­
lones y  pasillos del Congreso.

D e  desvaneoer osos coos se  oocacga- 
ban , no tao to  los ininiatros, onmq los 
m ás adictos sa télites del Gobierno, pues 
miflntrAB óxtos predicaban con la  fo del 
apóstol la  oatabilidHd perdurab le  del 
Gabinete , los m inistros se  encogían de 
hom bros y  se  sonreían  cuando por la 
cris is  BC les proguntaba.

P or fin, el .señor presidente  dei Con­
sejo puso, como Si d ijéram os, el paño al 
p ú lp ito  en el salón de eonfareneias; y en 
m edio do nu trido  corro  d e  d ipu tados y 
periodistas hizo saber á  todos cuan tos  le 
escuchaban, «que no h ab ía  crisis, que po  
hab ían  exiscidu mutivo.s pa ra  p lan tearla , 
que  DO ia Iiabrá, que  no ve Hlquiera la 
probabilidad de  que  la  h a y > , ' y, por ú l ­
timo, que ai so m urie ra  un  m in i-tro ,  no 
le  rccmplhzoria, cocargándose é l  d e  la  
carte ra  h a s ta  que  el m uerto  reaucilara.»

E l  señor R om ero Robledo reg resa rá  el 
lunes próxim o al R om eral acom pañado de 
su  familia.

E l señor R om ero Robledo, ¿  quien h a  
afectado b as tan te  ia m uerto  de la  señora 
que ten ía  ín tim a  am istad  con su  fam ilia , 
no hab ló  ay er  nada de  política, y ni aun 
á  los amigos que  le v isitaron p reguntó  
por la  m arch a  de los debates,

A ú .tim a  bo ra  de  la M rdé t í t u á »  á  Vl- 
sitarle  é! señor M artor, y no sabemirasi 
é s te  le  h a b la r ía  algo de  los a sun tos  poli 
ticos, a u n q u e  es de  suponer q u e  respe ta ­
se  el estado de áuimo en  q u e  se  hallaba  
el ex  m iuistro conservador.

S es io n es  de C ortes

F in a l  áe  la  ses-án de ayer.

E l m inistro  de  U ltram ar  tam bién rec ­
tificó, sosteniendo con patrió ticas frasea 
los deberes del ejéroito. Rc:-peoto de  la 
repreaentaolón quo los militaras deben 
ten e r  en tas  C ám aras, afirmó que  el s e ­
ño r A lix  debe es tu d ia r  lo qne  pasa  en la 
lib re  Suiza, en los* Estados Unidos y 
F ranc ia  pa ra  qne  se-oonvenza de lo limi­
tado que oa.

El ministro de  H acienda intervino en 
el debate  para  desvanecer los errores del 
señor A lix , demostrando que  no ha  e j e r ­
cido presión n inguna sobra éi su o o m p a -  
fiw^o el d e  Marina.

El general Oassola ioiervino tam bién 
pa ra  dem ostrar que  los sie te  millones del 
p resupuesto  de  Marioa no ae han  in v e r ­
tido en la  punjtr,ucoión da ,l}i escuadra , 
sino nn p ig a r  o tras  atenciones del T e ­
soro.

El señor Puigoervor «xplicó lo Ocurri­
do con la  T ab a ca le ra  para  d em o stra r  la 

equivocación en que  fundan  sus c en su ­
ra s  los señores Gaseóla y Alix. Explicó 
tam bién la m.-inera de  fu n o L n ar  el T eso ­
ro  público para  ab o n ar  los eréd ito i to ­
dos, e n i te  ellos tos correspom liootes á la 
creación d e  la  armada,

E l g enera l Gassola insistió en  qúe  se  
h a  tomado más de la  'fa h ac a la ra  quo lo 
que  s e h a  gastado  en .la e se u a ira

E l  seQór PuigeCrver sfirmó qne  no ss 
hau  pedido 4 4  millones á  la  Tabac-ilera, 
sino 33, y que  en  la  e scuadra  se  han 
gastado  ya 30.

E l  señor A ü x  insistió en  que la  ley 
de creación de la  escuadra e s tá  a lterada, 
y  añadió  que  todo el m undo sabe que 
la  C om pañía  A rren d ata r ia  de Tabacos 
picosa rescindir el contrato.

Reciifiotron los señores Puigoervor y 
A lix.

U só  de la  p a lab ra  ol señor Cos G ayón . .
E l  señor presidente  hizo oonstai' qne 

ei debate  es irregu lar  y se h ic e  in te rm i - 
D able .

d e  suspendió ei debate  y  ae levan tó  ' 
la  sesión después de las siete.

S esU a  d e i d ía  23 de JVovtembre de í 8 8 9 .

S ’9 abrió la  sesión á las  t res  y cuarto , 
bajo  la presidencia dei neñor Alonso 
Martínez, y  ae lee y  ap rueba  el a c ta  de  
la  anterior.

E l señor R ey  pide varios datos refe- 
ren te s  á Correos y  Telégrafos.

El sefior M u ro  insista  en  el asunto  
raf-^rento á  U  conoe-ión de  una  p revcoda  
eu Salam anua, y pide da  nuevo al mi 
niacro de G racia  y J u s t ic ia  que  h a g a  las 
reolamaciuties oportuñas á  fia d e  que 
sean  loa tr ibunales  eelesiásticos o.spaño- 
les los llam ados á  re.solver esto asu n to ,  
y  no loBide R om a, ¿  donde |h s  sido lle­
vad".

El señor Pedregal l 'am a  la ateución 
dol Gubieruo sobre la  persecución inm o­
tivada  que viene su fr íen Jo  el a W ld e  de  
C a lah o rra ,  qu ien  después do h ab er  sido 
absuultn do u n a  auspeusión, no  eoouen- . 
t r a  medio do se r repuesto  en  su  eargo : 
po'r nO haber qnien le  d é  po.sesión. í

B1 señor A auára tc  l lam s ia  a te n c ió n  

del gebícNlo y a a u u o ia  uuh in te rp e la o ió n  
8<^re defirienoins y abusos que  se v ienen  
onnier.ienda en  in s t ru c c ió n  púb lica .

E l señor Eodriguuz Sau  Pud ro , toman 
do por vase  las p reg u n ta s  y ruegos h s  
ohoí en la  «e-ióo de ay er  por e! s'-ñor 
T.abca. h a b la  ex tensam en te  acerca  de  las 
facu ltados «le los j u r a  ios.

E l  señor CaOi'io pide sea  d o 't i tu id o  
un teiiieuto alcalde d e  H iguera  la Real, 
que  viene cometiendo graves abusoB en 
el ejorisicio de  su  cargo

El señor Pando  ru eg a  al m inistro de 
U lt ra m a r  que  á ia m a j ' i r  brevcilsd posi­
ble se  legalice la  aitua«rión 'le los volun- 
tari 'is  de la  isla de  C uba.

El señor p re s id e i te  del G 'w sejo  de 
iniuidttos prnbiéf-) heoof to lo  lo posib 'e  
e i f iv o r 'd o  r lb h e  e-terpo.

S e  e n tra  en la  orden del d ía ,  y  con­
t in ú a  el debato  acorca del proyecto de 
re fo m ia  «Je la {ley electoral, usando  d e

la pa labra  el sefior Cañam aque, quien 
empieza haciendo h is te r ia  de l silencio 
que  h a  g u a rd ad "  h a s ta  ahora  en los 
C ortes  y de la necesidad en que  ae en  - 
o uen tra  de  ooinbatir el sufragio  un iver - 
sal por ser peligro.s«9 para  las iusiituoio- 
nes, y porque carece de  arraigo en el 
país .

Censura  la afirmación h e ch a  por el 
e é io a ' E ^ ú e to a  de que  e n  la  m ayoría 
del partido liberal no hay qu ien  o o m b tt t  
el sufragio  universal,  y dioe que  e s te  es 
objeto  hoy do g ran d e  oposición, uo sola - 
m en te  en  E.spafia y en iaa nacioues m e ­
nos afieiocadas á  las  ideas d em o crá t í-  
oas, sino que  tauibiéo lo es en oscionee 
ta n  demóoi a ta s  umno F ranc ia  y Suiza, 
eo  las cuales hay  y a  muchos y m uy im - 
p o rtau tea  perióJiuos que  le  combaten.

Com bate  el aserto  de  que  el sufragio 
universal sea  la repteaentaaión g enu ins  
de  la  voluntad  nacional, como Jo dem ues­
t ra  el hecho de que  en  1873 las C ortes 
e legidas po r sufragio  eran repubticauas, 
y en 1875 las C ortes elegidas, también 
p o r  sufragio, e ran  m onirquioag, siendo 
asi que la  voluntad  naolonal no puede 
v a r ia r  eo  ta o  poco tiem po.

Afirm a que  uno do ios mayores o b s ­
táculos con que tropezó la  m onarquía  de 
dou A m adeo  fué lo iogobernsblM  que 
e rau  aquellas «.ortes.

Dioe luego, «que no  ea si proyecto que  
ae d iscu te  el verdadero sufragio  un iver­
sal, pues uo  sufragio restringido, pri­
mero po r ia  iimitaoióQ de la  edad, y 
luego por la  dol sexo.

L ee  una  estadíatioa de  las personas 
que  en  E sp añ a  no saben  leer ni escribir, 
pa ra  deducir que el sa frsg io  en uu  pue ­
blo donde hay  una  iguorancia tan  gran ­
de, es u n  gran  peligro y un  a rm a  que  se 
en trega  á quien no sabe el uso q u e  se 
puede  hacor de ella

E x am iu a  las leyes electorales J e  las 
prinoipalos Daciones de  E uropa, para da- 
duoir quo eu u iagnoa  de  ellas hay v e r ­
dadero sufragio universal.

Manifiesta luego que  él es, y h a  sido 
siem pre partidario  de  ia  m o u arq u ía  l i ­
beral, paro  DO d e  la  dem oorátioa, porque 
la  cree  inoompatible ««on el carác te r  del 
pueb lo  español

T erm in a  diciendo, q u e  e s tá  seguro  de 
que  el señ9C Sagasta  no h a rá  e l  s u f r a ­
gio uaiveraái.

E l  señor F ig aero a  dióe, q u e  el señor 
C añam aque, por el hecho do pertenecer 
á  la  m ayoifs, ten ía  la  obligación de  da  • 
fen d er  el sufragio  porque es uno do los 
pun tos esenciales dol p rogram a del par­
tido liberal.

Defiende liieg<i el pruyeoto en iguale* 
té rm iso s  á  loa que  empleó en su  a n te ­
rior disourso recargando los a rgum en tos  
y repitiéudolos todos.

Rectificaa después los señores C áñB- 
m aque  y  F igueros

ü e n tín ú a  la  sesión cuando nos r e t i ra ­
mos de la  tr ibuna .

o .

Sesión  del d ía  2 2  de H oviend tre .

Sn abrió la sesión á las  treq, presidida 
po r ol iiiarqnés de  la  H ab an a , y ocu 
pando el banoo azul el m inistro do E s ­
tado .

E i  obispo de Saiam anca ruega  al m i ­
nistro  de G racia  y J m i ic i a  que qst'idÍB 
con ¡a m ayor atención el cxpcdieute r e ­
lativo á  la provisión de  una  prebenda 
vacante en la  dióoasia de Salam anca, 
hacién lose cargo do u n a  p re g u n ta  d i r i ­
gida  ayor por un  señor diputado.

E l  .señor G arcía  Rizo presen te  a n a  
enm ienda pidiezdo q u e  ae e o n s i J o r e a . 
comprendidos en los pfeocptoa de  la  ley 
que  80 discute á  los embicados de la 
A dm inistración  oívil del E s ta d o  quo no 
se rijan  por leyes cspooiales, d ep en ­
d ientes de  la presidencia dol C onsejo da 
m in istros y  de  los m iaistorios de  Estado, 
G racia  y  Ju s tic ia ,  G uerra , M arina H a ­
cienda, Gobernación y  Fom etito , y  los 
del minÍAteiio de  U ltram ar qne  p res tan  
sus servioioB en la  Península.

Com bátela  el señor Fernández  de  
Castro , salo á  su  defensa  ol señor F u eu -  
inayor, y  arromoto contra  ella en  seg u n ­
d a  instancia  el señor O liva, el onal pro - 
pone que, oomo modio do roalizi'r eco­
nom ías para  el Tesoro, so dé colocación 
i  to«los los pasivos, 000 lo cual se a h o ­
r ra ría  de i presupueoM  la cn sn tw sa  c ifra  
destinada i  las elases pasivas, dando loa 
ricm ia puestos que  resu lta ran  v s« tn te s  
á  la  oposición, on teodisndo que  éstos 
fue ran  para  cada oateg«iría a-ipecial y  
con n n  p rogram a tam bién  d ife ren te ,  
dando ios ascensos p o r  an tigüedad .

In te rv ie n en  después loa señores Hop- 
pe. condo de T ejada, D a b á n . E iv o rs ,  
H r r i 'á n d e a lg lo s ia s  y C oncha Castafte- 
d i ;  y  el señor Múrelo haoo la  o b se rv a ­
ción de la  tarde , diciendo que  con es ta  
d iscusión no va  á hace rse  m ás quo p c r -  
d e i  e l  tiempo, pues la  ley v a  á  oarecoc da

Ayuntamiento de Madrid



au to ridad  cuando ee ha lle  flaDoionada, 
por es ta rae  disoutiondo j  votando «d rae 
dio de la  so le d ad  de la  C ám ara .

Coa eato se  levan tó  la  sesión á  las 
se is  j  media.

C r . T I M A S  T M V K K í í r O N E - ,

Com o ayer, h a  hab ido  m uoha  a n im a ­
ción y  ooncurrenoia en los círculos po­
líticos, y DO se  h a  hab lado  d e  o tra  cosa 
que  de  otfsis, si bien a tennada .

N o han  f a l t a  lo  tam p o co  los cab ildeos 
e n tre  uÍDÍ»teriali<s y  lo s  v a r iad o s  oo 
lu e n ta r io s  á  gusto  y p lace r  d e  c a d a  uno .

— La ioterpalacÁÁ{t..|ioUl(|o% .<WfijQÍ- 
oiará en el llenado el señor Mona y 
Z orril la  xevnstirí m ayor im portancia  do 
lo  que  ae calculaba. P robab lem en te  in ­
te rv en d rá  en  la  discusión el señer M a r ­
tínez  Campos.

- L o s  amigos del Cobierno oon- 
t indan  reotifioaaJu kt» notio ias q u e  «e 
refieren á  crisis, por no haber motivo 
a lguno para  olla.

Sin em bargo, la opiuíón genera l d i s - 
orepa de  esta  .«egarrdad, propendiendo -á 
creer q u e  la cris is  se  p lan tea rá  d u ra n te  
las vacaoiunea J e  N av idad , si an tes  no 
la  h ace  precisa el estado de salud de uno 
de los m inistras

— Es probable  que  ei lunes p tó  
xlmo estén  sobre  la mesa do la C ám ara  
todos los d ictám ones de  presupuestos.

— T an  m al efecto produce á  las opo 
• ic ionet la  noticia  de  q u e  no hay  crisis, 
q u e  p a ra  resarc irse  h a n  cubado i  volar 
la  especie de  que  el suñui Sagasta  r e  
q u e  el Gobierno se  cae á  pedazos, que la 
s ituación se  h u nde , que  ni en  !• dere 
olía ni e n  Is izquierda ououontra ele 
m ea to s  pa ra  form ar un gobierno grande 
o í  chico, ni de  adictos ni de  disidentes, 
y  an tes  que  confesar su  fracaso echa 
po r la  calis  de  en  medio.

—  iSl consejo de  la Asociación de 
A gricu lto res de  E spaña  h a  nombrado ya 
las m esas de sus eccoioaes y  ponencias 
pa ra  estud iar  la  trasformaoión de los 
pósitos m ás convenientes á  la  agrioul 
tu ra .  E n breve comenzará á  ocuparse de 
las  cuestiones varias que  se relacionan 
ooD la renovación de  los tra tados de  co- 
meroío que, como es áabiiio, espiran en 
1892

Del Exterior.
/ * a m  2 3 .— V uelvo á  decirse que  el 

m inistro  del In te r io r  señor C onstan t 
desea  m archarse  del gobierno po r moti ■ 
vos de  salud. Esto h a  side b u t a n t e  para  
q u e  reaazcan  los tum ores  de inm inen te  
crisis. H a  ven idpá  a u m e n ta r  la verosimi­
l i tu d  de. ^ t a g  noticias el bocho de que 
inODsieur Rouvior, m inistro  de  H ac ien ­
da, h a  sido derro tado en la  proposición 
re la tiva  a l  desestanco de la  fabricación 
do  las cerillas fosfóricas, que h a  sido 
aprobada apcsar de  la  oposición dol mi 
nistro.

y ie n a  23 — E n  los círculos políticos 
se  oocflrma que  M. B ism erck  y  K alooky  
se  han  puesto  de  acuerdo pa ra  l levar á 
cabo una  a lianza económica en la  que en ­
t r a r á  Ita lia .
S ^ L a  alianza se  pondrá  en vigor en  el 
caso do que F raue ia  re h u sa ra  la  renova- 

-oiÓD de los T ra tad o s  d e  Comercio d« 
JH92

Folletín
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n .  T C R C I J A T O  T A R R A O O

E l rey H u m b e r to  h a  sido invitado por 
el emperador G uillerm o á  una  cacería, 
i  la  q u e  asistirá  el principe  de  Ñápeles. 
Todavía  no  so>ha señalado fecha.

. ío m a  23. -  C irculan  insistentes r u ­
mores de  que  las ( 'am aras  i ta liauas s e ­
rán  d isueltas en el m es  de  Marzo; sin 
embargo, los más allegados á  Crisp í no 
conooOD la intención d e  ésto, quien por 
tem peram ento  guarda  profundo secreto 
de sus detortninaoiones h as ta  que las 
e jecuta . L a  disolución está iodudab le -  
inontc  suped itada  á  los aoonteoimientos 
exteriores, p a ra  los que  no piensa  tolerar 
Crisp í opnsioiÓB alguna.

M oscow  2 S .— L a  prensa h a  iniciado 
una  violenta cam paña  contra  loa diarios 
a lem anes, d esn in tian d o  en absoluto  la 
noticia dol proyectado enlace dol heredo 
ru de R u sia  con la princesa M arg a ri ta  do 
P ro s ia

L os círculos poiíiicos da  San  P o te rs -  
burgo, coinciden todos en que  el viajo de  
G u ille rm o  -á C on stan d n o p la  se  realizó 
con .00 fia esencialm ente político y  c i n ­
t ra  R usia , com enta m ucho  la  activi­
dad  que  él Su ltón  desplega en la  reo rga ­
nización de  su  ejército  y  el que sean ca­
si e a  absoluto oficiales y jefes  alem anes 
los que  m anden los regim ietitos, e scu a ­
drones y ba te rías  turcas.

T u r in  2 3 .— E l tr ibunal do esta  plaza 
h a  eonccdido al B anco do In d u s tr ia  y 
Comercio, que  h a b ía  suspendido sus p a ­
gos, una  m o ra to r ia  h a s ta  el 2 0  de F e ­
brero ;>róximo.

S e  h a  nom brado u o a  couiisión de  v i ­
gilancia e s  la  que  figuran delegados del 
B anco  de Ñapóles y  el B anco Nacional, 
á quienes aquel h a  p-jdido fondos a d e ­
lantados.

B er lín .  2 3 .— E l P a rU iu en to  alemán 
discu te  dos cuestiones d i  alto  interóa 
comercial. U na , la  supresión pedida por 
las  oposioioues, de l aerviaío de vapores 
de  Sydney y  Sam oa; y otra, que  se le ­
van to  la  prohibición de  im porta r  g a n a - 
dos, decretad» po r supuestas  e n fe rm e - 
dade.s en  Dioam aroa y  otros puntos.

El gobierno sostiene que debe conser • 
varec la  línea  de vapores y la  p roh ib i-  
eñóo, por se r  dos m edidas esenoialmcnlo 
proteccionistas.

S o fía  2 3 .— La cuestión b ú lg tr a  toma 
m al cariz, dennuoiándoae g rande  a g i t a ­
ción co el país. E l m inistro  Stambolof, 
que  goza de la  om ním oda confianza dej 
príncipe Fernando , ga ran tiza  que  no ¿o  
p roc lam ará  la  indepondenoia del ^ n o  
sin el acuerdo de Europa

L as corrientes de  apro iim ocióo  á  R u ­
bí» van  siendo cada vez m is  sigoiSca- 
tivas. j

L o »  ¡rei 22  — E n tre  la  gen te  ^  ae--  
gocios se h a  resucitado el proj-ed#»,-de 
un*  Xiiga aduanera  ó Z oIlTnniu , firmado 
por F ranc ia , A lemania ó lo g la te r» »  las 

• t res  grandes potencias productoras del 
1 viejo mundo, quo  respondieí* i  k  Liga
■ ad uanera  q u e  pre tenden  fo rm ar los Be- 
' tadoB Unidos y las repúblicas del C e ii-
■ tro  y Sur-A m éciot.

L a  prensa  h a  sido ín ic ja ia  ao 
pensam iento, y, s e g i ^  sean los r e s u l ta ­
dos del Congreso d«  W asifingron, ^  
in au g u ra rá  a n a  onérgica cam paña  en 
aquel sentido.

C onsta»ti»< ^!a  2 3 . — El su ltán  h a  
firmado un decreto haciendo obligatorio 
el estudio de l alem án á ' to d o s i i ' i  a lu m ­
nos de  las  esouelaa militares,

E l d ía  8 de  Febre ro , E l  E rebo  volvió 
hac ia  U cuenca del Guadiana. D uran te  
la  expedioiÓB del d ía  anterior, hab ían  re- 
coriido  el espacio que cruza todo el p a r ­
tido judic ial de  H e rre ra  del D uque , pa ­
sando precisam ente por bajo  del castillo 
d 'i  la  P e ñ a  y  T alarrubios, para  e n tra r  on 
ol partido  de  P u eb la  d e  Aioocer, por e n ­
t re  Pueogrado  y  en el castillo do la P u e ­
b la  h a s ta  i r  á  Garlitos y pen e tra r  en la  
provincia de C órdoba, por bajo  de la  Pe 
ñ a  del Sordo

C uando  el doctor, en al satitidn h ip e r  - 
bólico, dijo á  César que  variase de  ru m ­
bo. se  hallaba  /'>ebí> debajo  de l río 
Z a j» ,  de  modo que  par»  reg resa r  de  n u e ­
vo a la  cueno-a del G uadiana  penetró  
o tra  vez en la  provincia de  B adajoz por 
e l  partido  jud ic ia l  da  C astuera , a tra v e ­

sando las jurisdiocionss ,de Cah$?a dól 
B u e y  y Begereneia. siguienlle'elfiDi'smíi 
curso  del arroyo d e  .Maajaraudsi.lia-t». 
que  é s te  penetra  en el rl > Z 'i ja r ,-y  eo e-  
t iunando  por bajo del curse o a  ésta  h*s- 
ta  l legar á  las  iumediacion-is dn Don Be • 

Dito.
T odo el d ía  3 so gaste  on e s ta  m anio­

b ra  ó contr&maroh»; d u ra n te  nquel di-v 
n ada  de  no tab le  vino á a lte ra r  el órJen  
de  la  expedición, y  ni hubo vo lcanosque 
es tud ia r ,  n i  fenómenos que  ver. ni tan  s ir  
qu iera  el m ás ligero acc idente  quo oq o -  
aígnar e n  el Hbro d e  bíf.íoor» Las con -  
versaciones ^ r a r e n  snbr* los suootos d e  
la  víspera, y  ni C ésar dem ostró  po r sus 
cnntradiooioiies y  por e liscm bilo  acato da  
su  fisomta las profundas teinpost»des 
qne  esta llaban  en  su  alma.

A n te s  al ooctrarío , aquelln nooh», »n 
olado el vapor en m edio  d e lo s U g o s ,  
tranquilos  estos, sin qup apenan so m o­
vieran  sus olas 8Ílanci«-<sa, CleniButinrt 
se  pu so  al piano y el jftven d i-cípulo do 
C tlts íin 'u s  tomó su  vinlon'^helo. En a  inel 
jiequeño oeocierto, aqnollns dos í ih  • 
trum ontoa, quo h a s ta  eiiiimoos Ivibian 
g im id o  bajo  la  ftieraa irre-iatihl''d-* m ía  
m ism a mano, enooM raion on lo-i tní'-ti-. 
riosüS y  sublim es raaistros del «rto  las 
inm ensas a f iu íJa les  q u e  «n”m rrsii un él 
los raistepíoa de! ooraaóu. Ki iiiaon j u ­
g u e teab a  por decirlo  a s íe u t ro  m i to itp ii. 
l e  d e  no tas  que  parscian  u iiiri-) q u j  e s ­
ta llan  en  el aire, m ien tras  aquel v íoIon-

E l ministro d e  la  g a e r ra  d e  A lem ania  
so ocupa en la  designación de cuadros 
de  oficíales quo deben  venir á T u rq u ía  á 
ponerse al f ren te  de  los bata llones y 
compañías tu rcas. E stos hechos y la  d e ­
cidida protección da  la  a lta  B an ca  de  
B erlín  á los fondos otouiauos, se  a p re ­
cian como indicios seguros de que  T u r ­
q u ía  en tra  definitivam ente en  la  tr ip le  

alianza
Jíi>ma 2 3 .— E l m inistro  de  A g r ic u l ­

tu ra  h a  recibido las estadísticas precisas 
sobre la últim a oosecha d e  vinos en I t a  - 
lia. De ellas resu lta  que  el to ta l dol vino 
recolectado asciende á 23  millones de 
hectólitros, y por lo tanto , ea iuferior en 
un  tercio á  la  de l año pasado, y en m ás 
de  un 4 0  por 10 0 0  á  u n a  cosecha media 
ordinaria .

B o l e t í n  c o m e r c i a l

BiW no. — A lm idón. —  Cotizamos 9in 
varian te  los precios del últim o sábado; 
son á  saber; H eu m an n , d e  29 á 30  reales 
arroba; H offm ann Gato, á  3 1 J B e rg er  á 
36; y  Mark, á 67  y 58.

Arroz — D a 15 i [3  á l i  y l l2  los ex 
tran jeros, escaseando y siendo b as tan te  
eolicitsdas las clases bajus.

D e valenciaDoa se  despacha tam bién 
bastan te  de 4 ,26  á  5 pese tas arroba.

A z ú o ir  - .  Las revis tas ex tran jeras  
parece  t ra tan  de insp irar  alguna confian - 
za i  les com pradoresde  e s te  du lce  pro 
viendo probabilidades de  una  no  lejana 
reeoiÓD, m ien tras  que Ua colonias 6 ul - 
t ram arioas  v ienen acusando cada d ía  
mayor desnivel en las cotitaoioncs.

Ñ o puede  fundarse ,  por tanto , una  
opipión seg o ra  respecto al porvenir de  
e s te  articulo.

E o  la plaza se  hacen  operaciones de 
poca im portancia en b rillo  C árd en as  á 45 
y  4 6  peseta» los 5 kilos; en  blanca D  R  
P  á 47 pesetas y  en dorado de 34  á  35 
pesetas

í^ u h ia s .— Con la blanca pequeña  nue- 
va .!proccd“n te  de  Galicia, so hanooneer-  
tadlroitérSciones con pequeños lotes al 
líiniie do  pese tas 28 los 100 kilos.

f p n  los aearbanzadas de L eón se  h a  
operado al precio da  pesetas i 4  y 15 los 
4 3 'kilos.

Aqeite.— L a s  aceites siguen pagán- 
d e a s e n  Málaga á  33 reales a rroba  en 
puertas, y á  35 en  bodega p a ra  entrega  
inroediata.

Bacalao.— H a n  llegado en la  sem ana 
1.600 qu iuta les Is lan d ia  por e! vapor 
E 'ig n h e iiiu r , y 5 .8 0 0  po r el R ip a .

• L a  dem anda  m u y  anim ada; siendo los 
prnoios a! deta lk

Í7D, Nofueg» primera; 164 , id. se 
gunda; Í5 < , id .  tercera ; 474 , Is land ia  
prim era, que  se  sostienen con firmeza,

B u j ía s .— Sin variaoiúo.
M ach a  anim aoión en  este  articulo. 

L as  bu jía s  de  la  fábrica  L a  S a h j!  son 
m uy  solicitadas y  se  venden en  grandes 
cantidades.

C arnes dn cerdo.— A 4 2  1 |2  y  43 rea ­
les arroba; sigue ofrecido con buena  d e  - 
m anda el to « n o  de t iras. La plaza se- 
ha lla  bastan te iescasa  del artículo, e sp e -  
rándíise p ro c te  ei vapor S ie ta  con a lg u -  

.nas partidas. i
Las espaldillas á  45  rs. arroba.
Cafó.— Puerto-Rioo superio r  caracoli- 

'UO) 185  jieeetaa los 50 kilos.

Manila superior, 150  id. id.
C en teno .— Sin  operaciones con este 

cereal, ofreoiéodose al lím ite de  pese tas 

7 loa 4 l  I[2  kilos.
C ebada  — Como y a  teníamos ind ica ­

do, el alza de  ezte cereal se h a  oosfitma- 
do, pues las nperaciones practicadas con 
este grano, procedente da N avarra , se  
h a n  hecho al lím ite de  pesetas 5 y  5'25 
los áO kilos.

C acso  G nayaquil — Pocas existencias 
del superior da  A rriba , por cuya oíase 
80 obtienen ooa facilidad 146 y  147 p e ­
se tas  por los 50  kilogramos netos.

C a racas .— T am bién  son pocas las ex is ­
tencias d s  e s te  tico f ru to ;  precios, de  41 
á  68  peso? sencillos, según  clase.

Especias.— B ajó  algo la  pim ienta . A 
138 reales a rroba  se  ofrecen a lgunas  • ar- 
tidaa on oaroino, y lo que  hay  en  la  plaza 
se  de ta lla  á 118 y 114. Clavillo, á 
12 1[2 reales kilo, y canelón i  4 ,8 0  re a ­
les libra

E sp ír i tu .— Pocas operaciones. A  3 ,50  
reales litro el extrafino y á  3 ,58 el se  
leoto.

G arbanzos.— Con e s ta  legum bre , p ro ­
cedencia M azagao, clase fina de  cochura,
te  h a n  concertado operaciones con varias
partidas al límite de  pese tas 29 á  32  los 

100 kilos.
T am bién  se  h a  operado al lím ite de 

pesetas 27 y 28 , oon clase reg u la r  de 
cochura.

H a r in a s . - - P o n tó n  V iena  núm ero I ,  
á 18  reales a rroba; id  id . ÍJ .  núm ero 2 ,  
á  16; P o n tó n  primera, á  14; id segunda, 
á 13  1(2; Id. tercera  á IS ;  id . cu a r ta ,  i  
1 0  reales arroba.

E n  lá ú ltim a sem ana se  Kan expedido 
para  Valladolid  u n as  44 .0 0 0  arrobas 
de ha rinas, cotizadas á reales . IS '2 6 , 
12 '50  y 10‘50 por p rim eras ,  se g u n ­
das y terceras-clases respectivam ente.

H a la s  m a za g a n a s  —A u n  no arriba  
do d  cargam ento  que  anunoiábam os en 
nues tra  antesior, poro se espora  de  un 
momento á  otro, habiéndose efectuado 
ventas á ' l a  vela al lím ite d e  pesetas 

6 '7 d  los 32  kilos.
D e  las existeneiaa en plaza se han 

vendido a lguaos lotes á  6 '75  y 6 ‘87 1(2, 
dicho peso.

V iliadas  (Pa leno ia .) —Precios de  hoy:
Detall.— T rigo , d e  34 á  3 4 ‘50 reales 

las 92  libras; centeno 20 rs. fanega; c e ­
bada 16

Pa rt id a s
O fer tas  d e  8 0 0  fanegas á  85  reales; 

pagan á  3 4 '5 0 ;  ven tas 2 4 0  fanegas 

á 3 4 '5 ú .
E n tra d a ,  regu lar '
C om pras, anim adas.
Tendencia, firme.
Tiem po, baenn, ___________________

Coti2aoíón oficial del día 22

Cambios sobre plaaaa ae ü- 
tram ar y E xtranjero.

OaüS'oa

ohíáb'. aquel instrum ento  divino que re ­
produce el llan to  y loa suspiros del poe- 
ts,.<gemfa y se  q ue jaba  de  u n a  m anera  
ta i .  q u e  m agnetizaba á todos los oyentes.

H u b o  u n  m om ento  en que  el piano 
enmudeció y siguió trém ulo  y v ib ran te  el 
canto del violonobelo, De aquella  osja, 
qop cf» oprimida por la» rodillas de  C é ­
sar , brotaban melodías infia iiss que im a -  
g íaahan  todos los ecos del dolor, y  todos 

' t e  fijaron e n  el noble in té rp re te , en  aquej 
artÍHi» q u é 'd ec ía  lo que  seo tía  po r medio 
d » .  las dulcísimas no tas d e s n i n s t r u -  
mMito,

' k l  peosamiento, llam a sublim e de la  
in^eligfsneia. resplandecía  como una  luz 
d iv ina ' en -la frente  d e  C ésa r  . \q ae l la  
f r e n te  comprimida, aquella  cabellera  ti- 
rail* |w ra  a trá s ,  aquella  palidéz mate, 
aquella actitud  m editabunda , aquel ro s ­
tro  que  irradiaba c-xno el de  un  m ártir  
disfin-sti) i  todos los samifioios, produjo 
ini efecto maravilloso en C iem antina. 
H u b ie ra  caído desm ayaiia  si el ultimo 
erfiiMizo de su  vidnntad  no h ub iera  v e ­
nid.. 4 sooorceria.

I ’hhó en  el fundo d e  su  a lm a algo de 
arrepentim iento; com prendió que  aquel 
a"i'ti-niento divino qnn h ab laba  el idioma 
d e  U « c 'ed ad , h ab lab a  p a ra  «lia. Aquella 
que ja  trioceote y doloiida Podía  decirse 
que  de trás  de  aquellos lam entos e zL tían  
todas ia.s ieu i;)estaJes dc l atina

.El J í»  4  E l  E r e io  siguió  el curso de l 
G uadiana , y nada do no tab le  ocurrió  i

L ondres, á  90 á / í . . . ■ 
L o n d res ,  á  8 d / v . . ■ .
París, é  8 d /v ..............
B urdeos, á  8 d / v . . . .
Marsella, á  8 d /v -----
Lisboa, i  8 d /v .......
H am burgo , A 8 d / v . .
O énova, ó  8 d /v .........
H a b a n a .......................
P u e rto -R ico ............... '•
M anila ...........................

Dinero». 26 86 
< S ' tO »

franoo» S‘66 
00,1)0
00,01: 
00,00 

I . OO.lVi' . 00,00
,  OO.Otl

Ou.OO

bordo E l m ar aubterVáneo seguía  tran
quilo y las  lejanas orillas no es taban  al 
alcance do loa navegantes. Podía  decirse 
que  estaban  en  pleno Ooóano Atlántico: 
h a s ta  la  bóveda superior no  se distinguía  
á  causa  de la ex trao rd inaria  a ltu ra .

D o ran te  aquel-d ía, Oelesiinus h izo  es 
ted ios de  sondeo, eneautrando en aque 
Has aguas u n a  profundidad  inm ensa; 
apenas se percibían loa movimiontos de 
las olas, por lo que  el doctor dedujo  que 
aquel punto  fbeae  ta l  vez el p u n to  eén- 
trioo de loa venturosos lagos.

E l día 5 m iró  hac ia  bárlbvettto á  fin 
do buscar puntos y señales que m arcar 
en  su derro tero , y el d ía  6  hizo  la misma 
operación á  so tavento  oon igual resul­

tado.

Colocados todos en el aloazar de  popa 
en este último d ía  tuvo lugar la  ooiiver- 
ssción signieote.

— Cr..n, dijo César do V illaverde,—  
quo la  e x tra ñ a  y  profunda oalraa que 
existe  en estos m ares, obedece á  u n a  ley 
de gravedad por lo cual se  conserva oo 
perfcoto equilibrio que nú se  a lte rs  por 
nada. Será  esto  u n a  cosa parecida á ese 
go lf- ids  tas dawwv tan  celebrado po r t o ­
dos los n a  vagantes y q u e  ex is te  en  el 
centro  dol A tlán tica ,

— Bien pueda  ser ,— contestó  el doctor. 
— Sin embargo, yo me imagino que esta  
moa en el centro  de los lagos, y  por oso 
existe €0 e s ta  p a r te  m ayor profundidad

lAlalMi*.

roKi>qt p úB U oos
m ü u

pnút i!n.

D euda  perpetua  al 4
0 5por l o o  ia te r io r . . . T4 80

Id e m  id. peq u eñ o s . . . 75  70 40 >

Idem  id. fin corriente 74 60 » 15

íd e m  id fin próx im o. 74 65 > 2 0

Idem  id, al 4 p o r i l ) 0
10e x te r io r ..................... 76  40 >

Id e m  id. pequeños . . , 76  80 » 46

D euda  amortizable al
104  por l O ü ............. 89 15 »

Idem  id. p e q u e ñ o s . . . 89  30 > 0 5

Billetes hipotecarios
de ü u b a .................... 105  TO * *

A nualidades de  Cuba 0 0  00 > 3 0

C arpetas provimonales
d e  C u b a .................... 0 0  00 » >

Obligaciones m u ñ i d '
p a l e s .......................... 0 0  00 » t

Obligaoiones del B a n ­
co H ip o to o ario . . . . 00  00 í e

C édalas  h ip o te e a r iu
al 6 por l o o ........... 0 0  00 » *

Id e m  id. a! 5 por 100 00  00 > »

Acoionos d e lB an o o d o 1

E spaña ....................... 4 12  50 > 1 5 0

C om pañía  'leT ab jco -. 1U7 00 > 50 '

E spectáculos
F U N C IO N E S  P A R A  H O V  

R E .k L .—8 l j 2  F .  17  de  abono.—  
T u rn o  2 0— 1 posoatori di perle, 

E S P A Ñ O L . - 8  l i 2 .—  1.® imp- 2 5 *  
de abono.— El zapatero y el rey.

C O M E D I A  —  8 1i2- — 1-» —  
S e rie  2 .*— L a  visita  de l médioo.—‘Ma­

m á  sireKi**'
A P O L O .— 8 i i 2 . — Paria do F r a n ­

c ia .— Cádiz.— (Segundo ac to .)— La orna 

blanca.
LAR-A.— 8  l i 2.— S é tie  3 . ‘ — T u m o  

3,® im p a r .— M erino he rm anos.—  E ntro  
parientes . —  |Q a ié n  se  casa?— (S egundo  

acto .)  _ ,
Z A R Z U E L A .—  8 ^ 2  —  L » G n U  

ilu s trad a  (es tren o ) .— El fuego de San  
Telm o. —E l a r te  de  enam orar.— D e  M a ­

d r id  á París.
E S L ' lV A .—  8 l i í .  —  C o n su lto r  j n -  

r i s p e t i o í — Los baños doUVIamanatea.—v 
lO lé .  Sevillaí— Felippo.

A L H A M B R A .— 8 1[2.—  P an o ram a 
nacional.— El año pasado por agaa.—  
liOS de C uba .— P an o ram a nacional. 

N O V E D A D E S .— 8  i j 2 — T u rn o  par 

F .  42  d e  abono.— E l secreto  del b a n ­

q u e r o — L as eodomioea.

J A R D I N  D E L  B U E N  R E T I R O .—  

G ra n  m ontaña  ru sa  todos los d ía s  
de  ocho de la' m añana  en  a d e la n te .—  
Precio  d e  cada viaje: 2 5  céntimos. 

F U N C IO N E S  P A R A  M A Ñ A N A  

Z A R Z U E L A . —  4  1 (2 — El fnego d«  
S a n  T elm o.— El talism án.— O rtogra fía .

8 1(2 -Lo pasado p asad o .-D e  M adrid 
áParí.s.—  El fuego da Sao T e lm i .— O r ­

tografía . ^
E S P A Ñ O L . - 8 l i 2 . ~  2.“ p a r .—  

26 * d e  abono.— E l zapa tero  y ol rey.
4 i | 3 — A espaldas d e  U  ley.— L o í  

postres de la  cena.

y m ayor elevación ds la  bóveda q u e  no# 

cubre.
— Sin em bargo, ¿en qué  p u n to  nos en­

contram os h o y ? — preguntó  á su  ve# 
E duardo  R eudón .

 die* leguas de M érida, e s te  es si
contamos U s distancias oou arreg lo  á  la 
superficie de  la  tierra.

E n  ose caso, hay  q u e  ad m itir  v u e s t r a  
h ipótesis doctor. Es decir, q u e  estam oa 
en  pleno Océano

— Jii t ta m e n te .
— ¿Y pudiéram os saber hác ia  dónde  

peusa is  dirigir el rum bo {
 P ienso  q u e  m añana  demos fondo

debajo  de  la an tigua  colonia rom ana  q u e  
mereoiófel dictado de E m e rila  A u g u s /a .  
P igú tom e q u e  a llí hem os de enoon ira r  
algo que  a lte ro  la  p rofunda  m onoton í*  

d e  la navegación.
— L a  conversación giró Hobre es te  

mismo asunto  por a lgún  tiempo, y  poce 
después *0 sen taban  a  la  m esa, pues h a ­
bí» sonado la  h o r a d e  la comida.

— Siguiendo la  costum bre  establecida  
se  dió fondo, se  dejó  escapar el vapor, y 
principió el servicio de  noche.

X X I I l .

Lo.t m is ir u o s  a n tid ilu v ia n o s,

A  la  m añana  s iguiente  todos los pasa- 
jeroH de E l  E re lo  estaban  sobre c u b ie r ­
ta; el m ar estaba  re la tivam en te  más t ra a -  
quilo que  la  noche an te rio r;  la  ligera y 
casi im perceptib le  b r isa  que  da vez e a

}>
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ALDD P A R A  T O D O S

LAS PILDORAS
m H t n n  ! i  w n g r« ,  « -m iren  todos loa desórdenes del estómago y  de los intestinos.

FortiSoan la  naícd d e  las eonstitucéones delieadis, y fod de  u n  valor increíble pa ra  todas 
' ' '  rv ^ e n n e d id e s  p o o n liv e s  a l s tx o  femenino en todas las  edades.

f  « rs  inc niCos, asi como tam bién  para  las persooM  a v aa tad a s  de edad, su  eficacia es in 

«Móasuble.

EL U N - . ,U E N T C
S s c B  rem edio infalib le  para  los males d e  l e r n a s ,  del leno, beiiaaB a n tig u a s . llagas y  úl- 

a r ta .  ¥ s  famoso o o n traJa  gota  y el reum atism o.
F a n  k c  B a le s  de  g a ig a o U , bronquitis , refriado, toses.
t  p a ra  todas las  enferm edades de] pecho, do se  reconoce otro igual.
E i n n b u ó s  de  g l in d u la s  y  todas las enierm edades cu té c ea s  no t ien e  sem ejante , y po r loe 

- o í w b r o e  ooatraiUoB y ju n tu ra s  tee ias  obra  como por encanto.
Fv tas  m edicinas pe p reparan  nelemente  en el Eetableoimiento del Profesor B O L L Ü -W A Y .
N S W  Ü X K )K 1 >  b T F ü K r ,  an te s  633, Ü X F Ü B D , S T R E E T ,  L O N D R E S , y se  venden 

» ) \ ] i d ,  2s, 9d,, 4s. 6d., 1 le., 22s. el P o te  6 la  C a ja ,  y  se h a l la n  en todas las farm acias del 
‘ e i r a r H .

S e  ru e g a  á  loh oompradores ezamineD los ró tu los  de  C a ja  y Pote, ai no i  la  dicción #6 
>xfodr Sifvqet. L o cd ó n ,  k d  falsifioaeiones.

Oi m m  T ifiTisEñiüi
fi'

LL ISiL
Gabinete central, Carrera de San Jerónimo, 15, primero 

consulta, de 3 á 6

.dnc 't tm , e««<#ia»!2a s  y  co it/e rn ic ia i, treba jce  nticrcgrójicoi, electricidad, aereoterapia, 
m a ta je , bollos y  d u thas, e u ra í io n rs  ráp idos p o r  nvevo sistema. E sla n cio s, desde IS p e -  
setas. Consulta p ersona l y  d fa rfa ,  de tres á  seis. Consultos p o r  correo. Gabinetes tnidi- 
CCS m iairsales en las prin c ip a les  capitales. Servicios «ledtccs á  toda E uropa .

T e le io n a  S . O t S .—C e n s u l i n  d i n r i u  <i« n n a  ik c u a t r o .—A p a r ta d o .  C o rre o s  t # 0

U n i B i r i f l U  f ie  I t  T I C i e  L s s  l  Udoras a n tis tp tiea s de l D r . A u d et, sy iO '
v U r  A L Iu H  U t  LA I I d lO  b a d a s  p o r  las  Sociedades de  M edicina de F ra n c ia  j  

K a c io n a l de  E ig ie n e  P ública  de T a r is ,  c o rs t i tu y e n  el único rem ed io  p a ra  co m b atir  ¡a 
tu bercu los is .  M édicos i lu s tres ,  que  e n ttn d ie u d o 'b o n ra d a m e n te  incu rab ie  l a  tisis h a b la n  
a l a n u í d o  á  las  fam ilias , a seg u ran  y  certifican b o y .  después  d e  r igurosas com probacio ­
n e s ,  q u e  con  las  P íldoras antisépticas de l D r . AÜdel s e  c u ra n  tísicos condenados  an tes  
á  u n a  m u er te  c ierta, ( a ln a n  ¡a tos, m oderan la eo-pectoraeión, cortan los sudores, a h a n  
la s  fu e r za s  y  a lr e n  el apetito. R em ed io  p a ra  qu ince  d ías, lO p ese ta s .  (De v e n ta  e n  las  

boticas.)
C  C  T  / " S  TV d  A f ~ '  E l  E stom aca l E o b in  c u ra  lo s  padec im ien tos  de
H  D  1  estóffisgti, gases, acideces, p e reza  en  las  digestiones,
dolores, a str icc ión , vúm iloe biliosos, e tc .,  d e sa p a re ce  to d o  ó la s  p r im e ra s  tom as, 3 

pesetas.
Para las  pnfpfirpilaíips s r r rp la s  T m io tenc la , deb ilidad  g en ita l ,ee p e rm a to rre a ,  con- 
r d f d  ldi> eLierUiPUdUPb W ir f ld s .  a e c u e r c ia s d e  esceecp, «bu toa  d e  todo género , e tcé ­
t e r a ,  s e  c u ra n  p c s i l iv sm e n te  con a lguno d e  es tes  cu a tro  rem edios: F lu ido  T ita l, 5 p e ­
s e ta s ;  G otas T ir ile s , 6 p taa  ; Glóbulos T iia les, 26 ptae.; P erlas del Serra llo , 40 ptas.; 
d e l i é n d o te  e m p e z a r  p o r  h a c e r  ueo de l F lu ido  V ital, n o  h a b ie n d o  n eces id ad  d e  usa r  

los o tros sino  cuando  n o  e s  o b tiene  cl resu ltado , i  or eéi m u y  re b e ld e  el padec im ien to  
ó m u y  a v a n z a d a  la  ed ad  d e  l a  p e rso n a . E sto s  lem e d io s  c ientífiecs son  los únicos e x en ­
to s  dep elig io s .
Tara n i r a r  la t  pnffrnipdailfs in frc f irc ic  Eífilis, h e rp es ,  eecrofuliemo, arlritism o, 
l a r a  cu ra r  laS en ifriueiiaufí m ifc d c sa s .  t -a ta n o s  d e  la  vista, de l pecho , b ronquios,
g a rg a n ta  ó  vejiga, U ses  y  reafriados , p r im e r  g rad o  d e  tisis, v iruela , sa ram pión  y  dem ás 
m alo s  b u m o res ,  s e  c u ia n  p r o n i s m e r te  t e n  el .^níiaepsis A u d e t, 2 p ta s .  caja.

T ó n i c o  e s p e c i a l  d e l  B r  H o l i k  d o  N e t n e y e r  .-— Vigoriza s is tem a  nervioso; acre ­
c ie n ta  la  fe iu n ü id sd ;  c u ra  la  im po tencia , pé id id as ;  sacude  la  t r is teza  y  las  m onom a- 
n ías ;  a p o r ta  u n  g ran  b ien esia r ;  fortifica ic s  n e rv ios  y  a u m e n ta  la  agilidad; desp ierta  
m u c h a s  g s n s s  de  vivir; en r iq u ece  la  sangre , p e rd ie n d o  linfa; c u ta  to d a  excitación; m e ­
j o r a  la a fab ilidad  d e  carácter; a u m e n ta  c e  piii-a el p o d e r  genital; a le ja  la  ve jez  y  cura  
la  p a rá lis is ;  cu ra  le s  b id ic p e s ls s  a tónitas; c< m> a te  te d a  sd in am ia ;  en tona , a leg ra  y  vi­
vifica; re g e n e ra  el p o d e r  in te iecina), aviva la  vo lun tad ; cu ra  la  anem ia; cura  la  clorosis; 
• r m e n t a  la fuerza  digestiva; devuelve  la ealud , q n e  es l a  m ay o r  felicidad, 6 p tas .— 
A s t i o t o i t e i c o . — C u ra  la  so rd e ra  y  d em ás padeciro ien tes  de l oidn, 4. p t a a — A n t i -  
d l s b e t i c o  A u d e t . — ( u ta  la  d iab e te s  g l iro sú r ita  ó a zú car  excesivo e n  la  orina; calm a 
la  sed y  el h a ir .b ie ;  y  d ism in u y e  l a  secreción d e  la  o rina, qne  d e ja  de  s e r  dulce, S pe> 
s e ta s  — A n t i s i f i l i t i c o  A u d e t .— C ura  les  acc iden tes  to d c s  d u l a  sífilis, d e sd e  el periodo 
d e  in v as ió n  al d e  caquex ia ,  4 p ta s .—A i  t i r i e u t c  á t i c o  A u d e t  — C u ra  los do lores r e u ­
m áticos  a rticu la res ,  m uscu lares , fijos é  isc o n s lan te s ,  4 p ta s  - A s m á t i c o  S e y d e h e m .  
— C ura  el asm a, 10 ptas .

F x is tc n  re m e d ies  p a i a t c d o s l c s  padec im ien tos  crónicos q u e  afiigen á  la  h u m a n i ­
d a d ,  los cuales  se n  cnradc s  ccn  g ran  fo r tu n a  po r sus c u ev ee  sistem as. P e d ir  ex p lica-  
c ie n e s  y  ro t ic ia s  ai In s titu to  A udet. B o U l de  sa lud, F e r i s z ,  6c, M adrid , q u ien  r tm i te  á 
to d aa  p a i t e s ,  p rev io  envío d e  s u i m | o i t e e n  sellos ó giro, lo s  rem edios a n te s  c itados 
c c n  laa o p o rtu n as  p ie s c t ip c io n ts  y  régim en.— V enta; M a d rid , C a im eti ,  41; Barcelona, 
F o im ig u e ra  F e n t r ,  Bcfill, A lcm ar,  V ida l, A n d ieu , S a fo tcad a , C tcs ,  elc-,P am pltm a, 
W arquina; V alen d b , C uesta; S evilla , San ta  P a u la ,  3; G ranada , San  Jerón im o, 13, Caste­
llón, T e n e i ;  Á f i la ,  J.U T o sn U , Segovia, S sve; B ilbao , Oi'ree, Zaragoza,'Bioe-, Ciudad  
B e a l ,  Sanco; Oviedo, G aiván y ( «fia); B urgos, Mezo; P ortrvedro , Feijóo; S a n S e la s tiá n ,  
D zubiaga; Santiago  y  Vrgo, Bermejo; l é r id a ,  A bada l;  Yalladolid , Mínguez; Gerona, V i­
ve s ;  T arragona , C uchi; ¿ m a re s ,  L om ba; C ádiz, M atu te ; C orfa^ena, Rizo, y  b u e n a s  bo ­
ticas.

L o s  su sc r ip to re s  á e s te  periódico  p o d rá n  ccn au lla r  g ra tis  p o r  ca r ta  sos padeci- 
m ientoa.
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F A B R IC A  DE P I N T U R A S
preparadas al óleo 

D I S P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S

. • íü iE K l-

N o hace f a l ta  saber p is ta r .  L as  p in tu ras están 
eolocadas en la tas  cerradas de medio, uno  y  dos ki­
los; p a ra  su  uso no  bay m is  que  destapar la  lata , 
revo lver bien  el contenido cou la  b rocha  y ex ten ­
derlo  oon ligereza sobre ¡o que  se desea p iu tar .

H a y  dos grandes máquinsg destinadas al molido 
y mezcla de  odores, resultando una  p in tu ra  com­
pacta , uniform e y periecta ; secan á las diez horas 
de  extendidas, resu ltando  con magnffioo brillo y 
resisliendo po r tiempo indefiuido los agen tes a tm os­
féricos.

L a s  p in tu ras preparaclan al óleo son ind ispen- 
eables p a ra  p in ta r  carros, toldos, hierros, p u e r ta s  y 
to d a  clase de objetos expuestos á  la iotem períe.

C o lo r a  finos en  latas de  lUO gramos, y espeoia- 
les pa ra  p in ta r  filotes, líneas, dibujos, le tra s ,  oto.

S e  usan  oomo las autenorec.

FABRICA DE PIX'IURAS

d r o g u e r í a  

Saotiigo, J2 — V.ULADliLIH ~  Saetiago, 25.

vca?«AáSAíce>ite>e.'X£eN-oé-cv.c5'*e'3<£«cG>txc5xex,a<7

NO MÁS HERPES
Se curan radicalmente con la pomada anti herpética de Tellez, 

garantizada por un éxito de más de cincuenta años. Puntos de venta: 
Moreno Miquel, Arenal, 2 , y farmacia de la Reina Madrid, Ma 

j e r  93.
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FA&A LAS

E S C U E L A S  D E  P I I IM E R A  T  SEGUNDA E N S E N a N Z Í

POR

B O I i lF f lC I O  mmi L A D R O N  D K  D D E V M . A
(saOUNDA e d ic ió n )

E s ta  no tab le  o b ra ,  q n e  h a  sido reoouooida oomo 

de verdadera  u tilidad , por la  senoillez y profundidad 

científioa con que en ella so t ra tan  los m ás  arduos p r o ­

blem as de  la  contabilidad, ee ha lla  de  v en ta  en  la 

E m p r e s a  d e l D e scu b rim ien to  de  la  C iencia de la  

G o n ta b ilid a d ,  P rim avera , 5 ,  duplicado, y eu la  A d ­

m in istración  de  E l  P o p u l a s ,  P rado , 15, principal.

Ir’i ’o c i o s  8  p e s e t a s * .

0L T I M  P U S L l C A C i O N
DB

EL CUSMOS EDITORIAL
EL LEGAJO KÚM. 113 

POR E M I l IO GABORIAU
Tstiióa Castallan* da

OAQÜINA GARCIA B A L M Á SE D A
E s ta  obra, qne fo rm a los vo lúm enes 135  y 135  de la 

escogida biblioteca de novelas quecon  ta n to  éx ito  viene 
publicando U  citada em presa, se ha lla  d e  v en ta  en  la 
casa E dito ria l ,  A rco d e  S a n ta  M aría ,  4, bajo , M adrid y 
e n la s  principales librerías , a l  precio de  5 pesetas en 
rús tica  y  6 pese tas en te la  con u n a  bonita  p lancha  de  
estilo del Renacimiento.

LA SOCIEDAD GENERAL
de

u

ha trasladado sus oficinas de la calle del 
CARM EN, 18, á l a  de

A X C A X A ,  6  y  8
donde continúa admitiendo anuncios, recla­
mos y  noticias para todos los periódicos de 
Madrid, provincias y extranjero.

Ofrece á los anunciantes é industriales una 
combinación de publicidad por abono en 
condiciones de precio verdaderamente escep- 
cionales.

Envia gratis tarifas de precios á las per- 
sonas que las pidan.

O F I C I N A S

A L C A L A .  6 Y 8 ,  M A D R I D
T E L E F O N O  5 1 7 .

' i D l i g ü e d a d e s

Se compra toda clase de objetos de ^ 
arte antiguo, monedas, esmaltes, te­
las, hierros, libros, etc.

S a u t i u g - o ,  8 8 ,  p r i n c i p a l

A . T  .-r . .a,. -1-ic—»-r . T - p

Este esíabjecimiento, que tantos años cuenta de existencia y  que 
la primera cf-jza en Devooionarioa y objetos piadosos, ofrece al pú- 

Uicn el inmense surtido que tiene de esta ciaíe v gran diversidad en

3 1 ,  C a r r e t a s ,  3 1 .— M A D R ID —

E s t e  C A M P A N A R I O  m o d e lo  D , d e  d os  c o lu m ­
n a s , ea e l  m ás a p v o p ó s ito  p a ra  C asas  C o n s is to ra -  
l e s .  E s  m u y  f u e r t e ,  m u y  e s b e l to .  C on  é l  se  puede  
iu s t a la r  c u a lq u ie r  c la se  d e  re ló j  cou  m u y  p o co  g a s ­
t o  en  c u a lq u ie r  e d if ic io ,  por b u e n o  q u e  s e a ,  y(sÍD  
n e c e s id a d  d e  h a c er  to r r e  n i m u c h a  obra.

S u  p r e c io  á  u n a  p e se ta  2 5  c é n t im o s  k i lo .
R o lo je r la :  M esó n  d e  P a r e d e s ,  2 1 .— M ad rid .

lap U B ta  d* se, J>. a-bbov», v a .»  U« Ouu

LEGlÁ AGUILA
L « mqjor de  todas pa ra  el lavado y  oousorvainóu 

de ro p a  blanca y  d e  color, franelas , tejidos, seda, te ­

las, caoutchont, h u les ,  p la te ría , b isu tería , marfil, ú t i ­

les de oocioa, envases « i s t a l  y  poroelana, m eta les , 

m aderas , m árm oles, p in tu ras ,  eto.

P aque te  d e  5 0 0  gramos, 30  oéntimos.

VaUadoUd 

Santiago, 22.— P ére iM . Mínguez.— Santiago, 22 

GRATIS PROSPECTOS Y  PRECIOS
D esouentos e a  pedidos im portantes

Ayuntamiento de Madrid




